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o QUtr COMrA O GUARANT PRÉ-COLONTAL

Pedro lgrúcio Sclrnt i !2..

MarTa Gazzanco

RESUMO: C) tcxLo aprcscnta uma primcira aproximação aos alimcn-
tos do Guarani clo Sul clo Brasil. C)s claclos arqucológicos rcfcrcm-sc prin-
cipalnrcnLc à caça, ao passo quc os oLnográficos rccupcram Lambóm as
informaçõcs sobrg os cultivos, a colcLa c as tócnicas dc apropriação c pre-
paração. A sonr¿r clas cluas aproxinraçócs mosl.ra um abastccinlcnto variado
quc poclc cobrir o ano inLoiro scm cxccssivas dcficiôncias cstacionais. In-
clícios clc canibalisnro, scllrprc rcgisLraclo nos docunlcntos, aparcccm tam-
bóm na arqucologia.

TNTRODUçAO

C) Guarani cla bacia do Rio clc La Plata é um clos grupos, dos dois primciros
sóculos cla ConquisLa, para os quais clisponros dc maior quanl.idadc c qualidadc dc
informaçítcs.

Elcs ocupavam no sóculo XVI c conrcço clo sóculo XVII as florcstas dos valcs
clos rios Par¿rguai, Paraná, Uruguai c Jacuí, nrais unra partc do litoral do Rio Grandc
do Sul c clc Santa Catarina. Folnrariam, ncssa ópoca, unra população com 200.000
a 300.000 habitantos, clistrilruíclos pclos csLaclos clo Rio Granclc clo Sul, Santa Cata-
rina, Paraná, Sáo Paulo, Mato Crosso clo Sul, nrais o Norclcstc cla Argcntina c o
Suclcsto clo Paraguay. A sua cxpansão ncssas árcas Lcrá conrcçaclo uns sóculos
dcpois clo Cristo, quarrclo tcrianl clcsciclo cla Amazônia.

Eranr l.ípicos horl.icultorcs clc florcsta tropical, cnrbora vivcsscm agora cm sua
maior parLo cnr ároa subtropical.

Scus povoaclos cram pcqucuos porquc qucriam scr poucos para as matas quc
cultivavanr nãro sc acabarcul logo c tan.rbórn para mantcr próximos os lugarcs cle

caça c pcsca. (lt'lurçal ettt Cortcsao 1951:167)

Por isso as pcqucnas alclcias sc mulLiplicavam: tcriam 3, 4 ou 6 habitaçõos.

Enr tcrnros clo agrcgação social c in['luô¡lcia incliviclual pcrccbcm-sc, ncssa po-
pulação, vár'ios nívois, onclc primciro cstá a famflia cxtcnsa, poligínica; dcpois o
caciquc local, quo Lcria cìc 100 a 200 scguiclorcs, os quais vivcrianr numa casa grandc
ou numa alclcia; cnr scguicla os caciqucs gcrais conr illfluôncia sobrc outros caci-
qucs, o os xan1iìs ou pajós. Algunr tipo clc soliclaricclaclc unia os G uarani, oponclo-os
a grupos ótnicos clilcrcnLos.
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Os Cuarani ficaram cólcbrcs, cluratrl-c o pcríodo colonial, por causa dos 30

Povos das Missõcs do Paraguay c o conflito cnl.rc n.rissionários, colonos cspanhóis
g portugucscs, toclos intcrcssaclos cnr tô-los do scu lado.

Dcpois do clcsgastc procluziclo pcla oscraviclão c o clcscalabro clas missócs, os

sobrcv¡vcntcs sc rcorgauizaraul cou.ìo pu(lcra¡n c hojc novamcnte são dczcnas de
milharcs, clistribuíclos pclas mcslras árcas quc cram scu hábitat antcrior.

FIá unra cxtcnsíssinra bibliografia sobro a vicla c a história dcssa população, mas

do milônio antcrior à colonização aincla conhccclìros nruil-o pouco. Sua alimcntação
pré-colonial apcnas agora cstá clttrando cm foco. E o quc aprcscntalnos ncstc
pcqucuo l-cxto, cscrito clo [ornra sinrplcs, nras bascado cnr sória pcsquisa.

IJsarnos para nosso cstuclo cluas [ontcs: a arqucologia c a ctnografia. Os daclos
arqucológicos provôr.n rlo cstuclo clc Lrôs alclcias pró-coloniais cscavadas, cluas no
nrunicípio clc Canclclária, RS o unìa clìr Porto Alcgrc. Os ctnográficos sáo tiraclos
do missionário Antônio Ruiz clc Moul-oya, S.J., cla prinrcira mcLaclc do sóculo SVII.
Cacla unr closscs clocunrclrtos tcul suas particulariclaelcs o a soma clos elois vai nos
proporcionar unr quaclro nrais prcciso.

Os Datlos dl Arqueologi:r

O sítio no qual nos clctcrcnlos ¡nais ó o quc lova o nítmcro220 clo rcgistro clo

Mr¡scu clo Cológio Mauír clc Santa Cruz clo Sul (Sc/ln rilz e oulros, 1990). Localiza-sc
à bcira cla roclovia quc liga Vcra Cnrz a Canclclária, ciclaclc da qual clista apcnas
dois quilômctros. Estít à nrargcm clo urna sanga (cílllcgo), quc closcmboca no Rio
Parclo, aflucntr: clo Rio.Tacuí. E,sto lio, quc rlascc no alLo do Planalto clo Rio Granclc
clo Sul, corta o Estaclo plinrciro cnr clilcção Nortc-Sltl, ató o sctt ccntt o, clcpois cm
clircção OcsLo-Lcstc, closcmbocanclo na Lagoa clos Patos. Cantlclária fica cnr
dircção ao corìtro clo Rio Glanclo clo Strl.

O anrbicntc, no qual so cncontra csto sítio ó clc várzcas fórtcis do rio, cortadas
por canais c sangas. Dcsccnclo o rio lornraur-so banhaclos com vcgctação típica.
Margcanclo o csLrcito valo tonros [c]'rcuos onclulaclos quc) na margcnl csqucrcla sc

elcvam abruptamonto ató o planalto, c¡uo atingc 500nr. (Estarnpas 1 c 2)

C) l-crrc¡ro ora inicialnlento cobcrLo por nraLa latiloliacla subtropical tallto na
v/arzca, conlo na ol'tcosta c parto cla chapacla, onclc ostá a transição para a mata
subtropical conr pinhcilos. Dcsccnclo o lio, a pcqucna clistância do sítio começaln
canrpos o os torrcuos alagacliços. O sítio, instalaclo navârzca, na proximi<,laclc cla

sanga c do.r'io, conrpoo-so clc trôs núclcos clo solo cscttrcciclo.pc_la prcscnça cle

carvão c cinz-a c aprcsontava, no subsolo, granclo quanticlaclc clc nlal.crial
arqucológico. Os núcloos Lônr as scguintcs climcnsircs: a) aproxinraclamcnl-c 20 x
10nr; b) aproxinraclaurcnLc 12 x 6nr;. c) aproximaclarncnto 20 x 9nr. Foraur cscavados
praticamcnl-c na sua intcgriclaclc, usanclo unl ¡'oticulado clc 

.l 
nr clc largura. Não

forarn cscavaclos os cspaços cutro os nítclcos, ncllr os sctls arrcclorcs,

O matcrial cstá rnu ito bonr conscryaclcl c sc prcsta para urna cxcclcntc rcctrpcração
não apcnas clos altclatos líticos c cla ccrânica, mas t¿unbónr clos rcstos clc ¿rlinlcntos dc
origcrn aninl¿rl. Os clc origcn.r vcgctal inlclizmonl.o nos cscaparr totalnrcntc.
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listampa 3: Distribuiçãô dc "pcdras-dc-[ogáo" c sci.xos no cspaço cscav¿do.
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O matcrial lítico rccupct'aclo coltlpóc-sc cm sua maioria dc pcclras dc logão c

soixos. São nuurcrosos Larnbóm afiadorcs-cnt-canalcta, polidorcs, porcutorcs' pc-
qucnos núclcos c lascas. Pouco aparcccnr as lâmir.ras polidas ou lascadas dc
machado, gcralnlcntc abltnclantcs cnt colcl-as supcrficiais.

Os 36.000 cacos clo ccrântica inclicarn unìa ocupação bast3nte dcnsa c
cluracloura, colrcspoudcuclo aproxirìraclanrcutc 100 cacos a cada mz da supcrfícic
cscavacla.

E os 10.207 g dc ossos c cortchas, incluindo partcs dc um csquclcto humano,
nos infonnam sobrc a alinrcntação clo grupo.

IJsancto íncliccs clcmográfico s (F[assan 1978) cslintaLilos quc as trôs habitaçõcs
Lcrianr ticlo unl nlíninro clc37 a tttn urixilno clc 67 habitantcs.

À ba.c cla cronologia local acrcclil.anros quo a alclcia tcria cxisticlo cntre
aproxirnaclarilcnto o sóuðlo X o XII clo uossa cra. E,la não ó única no valc do Rio
Parclo, mas apcnas unla orltrc tntriLas otttras. (Ribciro 1978)

Em lcrnros clc subsistôncia, o asscnta¡ncnto cnl virzca fórtil, bcnclìciada por
chuvas distribuíclas por toclo o ano, poucas vozcs atingicla pclas cnchcutcs, as sccas

c as goaclas, csLaria bcm siLuacla para cull.ivos clivcrsificados; o cncontro do am-
bicnrc ribcirinho, palustro, clc canrpos, matas latifoliaclas subtropicais e matas com
pinhciros, cra mì.lito favorávol tanrbónr onr tcrnros dc abasLccimcnto dc protcínas.
A nraior parLo closscs rccursos poclianr scr alcançaclos scm pcrnoitar fora dc casa,

A cscavaçiro nos proporciona ul.u quadro clo aninlais caçados, mas prccisamos
cla ctnografia para sabornros coll'lo scriam apanhaclos. E prccisamos cla ctnografia
cspccialurcntc para couhcccruros Òs alintcntos vcgctais.

Os ossos provcniontcs do lixo alimcntar acharn-sc fraturados dc maneira
caractcrísLica, clcnuncianclo inl.cnsa manipulação pclo honrcnl: as diáfìscs dos ossos

longos cncolltraur-sc in(cncionalnrcnl-c cstilhaçaclos, sca do
tutano quc cnccrravalÌl, ao passo quc as cpífiscs cstão dcrida
parLc cla cliáfisc. Os outros ossos, quc são os longos, ujcitos
a fragmcntação. Um uúurcro bastanto granclc clc rcsl. fogo.

Dcpois clc linrpos c uuurcraclos, forarn scparados os rcstos zoologicamcntc
iclcntificávcis claquclcs c¡uc não o oralìr. Os prinrciros loram agrupaclos cm classcs

clc animais, trratníforos, avcs, róptois, anl"íbios, pcixcs c lnoluscos.

Conr os vcstígios faunísticos taxononricamcntc clctcrminaclos buscotl-sc,
prinrciro, visualizar a inrportância clas cspócics no conjunto da alinrcntação, cs-

tabolcccnclo o núnroro nlíninlo clc irlclivícluos rcproscntaclos na colcta.

Vcrificou-so, cout isso, qtro, cntrc os ¡lanrífcros caçaclos prcclominaram ab-

solutamclrl.c os ccrvíclcos (voaclo-rnal.ciro c ccrvo-do-pantanal), com 30 cx-
cmplarcs, scguinclo os clcnrais com nírnrcros nruil.o in[criorcs: o bugio e o ganrbá
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conl 7; o porco-clo-rlrat(i-qucixacla, a anta, a cutia com 4; o tapiti conl 3; a capivara,
o nlico; a paca c a prcá, co 2; a jaguaLirica, o mão-pclada, o ratão-do-banhaclo, o
ouriço-cachciro c o zorrinho, conr apcuas 1 cxcnrplar. As avcs cstio pouco rcprc-
scnta(las, Lcnclo siclo possívcl iclcntilicar apcnas6 inclivícluos, clc tamanho móclio a
pcqucr.ro, quc podcriam scr pcrdizcs, nrarrccas c outras avcs, para as quais o am-
bicntc cra propício. Tanrbóm foram indicaclos apcnas 5 indivícluos dc pcixcs, cntrc
os quais a corvina-do-rio c o bagrc. Enl-rc os 3 indivícluos da classc clos rópLcis foram
iclcnl.ificaclas com ccrtcza apcnas [artarugas aquáticas; o anrbicntc scria favorávcl
ta¡rrbónr para jacarós c lagarLos. Havia aincla 6 inclivíduos da classc clos anfíbios.
Quantitativanlontc o núnrcro clos nroluscos iclcntificaclos não ó significativo, tcnclo
siclo onconLraclas sonrcn(e 34 conchas clc gasLrópoclos (tcrrcstrcs, dulciaqüícolas c
marinhos), o 2 valvas clo pclccípoclas intciras, alónr clc cscassos fragnrcntos.

Obscrvou-sc aincla quc a qr¡asc totaliclaclo clos ccrvíclcos caça(los cranr aninrais
acltrltos, scnclo aponas 4,5ù/,, inraturos.

Na mcclicla our (luc so poclcnr fazcr intcrfcrôncias a partir clos rcstos prcscntcs,
pcrccbc-so quc o nraior volunro clc protcíua, ncstc sítio, parccc Lcr vinclo da caça
clc ani¡rrais nranrífcros, cntrc os quuis prcclomina¡r os ccrvíclcos. A llorcsLa não
ol"crcco ospócios com granclc núnrcro clc inclivícluos, o quc lcva a uma caça clivcr-
sificacla o provavclrncrìto a urlla cscasscz dc carnc. A conLribuição alimcntar
nranifosl.a clo pcixcs c avcs prrccc nluito infsriur à dos nranrífcros, o quc podc
rcprcsoutar a rcaliclaclc ou n¿1o: os auimais pcqucnos poclcnr tcr-sc conscrvado
nlcuos bcnr, ou poclcnr urcsrlro nio tcr siclo tanLo trazidos para o Iar familiar. Os
pcixcs clo rio são pcclr.ronos a nlóclios c prcclonrinantcmcntc clo cspócics locais, não
nrigraLílrias; as avcs (lo mato tanrbóm sio pcqucnas c clispcrsas, mas as avcs clc
arribação poclcrianr scr muitas.

Pclos rcstos rccupcraclos palccc não so tral.ar clc ul11a caça a tuclo o quc sc
nlovc, coulo síli aconLcccr com grupos caçaclorcs c colctorcs; pois o sustcnto scria
garanLiclo pclos cultivos. TraLar-sc-ia antcs rlc uma prcação útil, clcstinada a
procluzir quanticlaclcs aprcciívcis clc protcíuas, com utilizaçáo moclcrada clo tcmpo,
para conrplcmcntar os alinrcnl.os vcgctais cultivaclos c nativos. Mas csta inrprcssão
prccisa scr tcstacla, porqì.ro, conlo vcrcnros na par-to ctnográfica, há nluitas coisas
quc a pá ckr arqucíllog<l nio rccupcra.

Exisl.our outras infrlrur{ìç(-)cs quc os ossos podcm proporcionar: muitos cstão
parcialnrcnl.o rlucinraclos, o quc Lcria acontcciclo na prcparação clo ali¡¡cnto ou no
scu doscartc. Elcs ocuparn posiçrics clcfiniclas clcntro cla habitação, onclc o lixo loi
acunrulaclo, na supcrlícic ou cnl.crraclo. (Muitas populaçõcs inclígcnas amcricanas,
horLicull.oras ou caçacloras, cutorravaur o lixo clcntro cla própria lrabitação, lazcnclo
pcqucnos buracos clc clcscarto). No nirclco A, quc Lcnr cluas árcas clc cocção, uma
crn cacla urctaclo cla habitaçio, os ossos cncontranr-sc mais conccntraclos nurn dos
laclos cla casa; o logio nrais pr'óxinro da sanga tcnl mais rcstos quc o mais afastaclo.
No núclco B, quo s(l tcnr trma árca dc cocção, os ossos tambórn sc cncontraur
tipicanrcnto prra unl clos laclos clo fogio, mais para unra clas cxtrcmidaclcs cla habi-
tação, nio sc achanclo quaso ncnhu¡rl osso no rosto do núclco. No C, quc tambórn
tcria cluas árcas clo cocç11o, os raros ossos cncontra¡n-sc localizaclos cm anrbos os
cxtrouros cla habitação, porón'r nrais accntuaclanlcntc naquclc mais próximo cla san-
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ga. Essa localização padronizada, scmprc no mcsmo lado dos fogões e da casa,

ãug"re quc, como havia locais para outras atividadcs, tambérn os havcria para a
alimcntação. (Estampas 3 c 4).

Evcntualmcntc um homcm podcria tanrbém tornar-se alimento.

Dcntro dos núclcos existem, dc fato, cscassos rcstos humanos, que não provôm

dc sepultamcntos; cstcs costumam ter lugar espccífico e trad-icionalmcnte sc fazcm

crn uinas quando o corpo ainda cstá intciro oujá dcscarnado.

Os rcstos humanos, rccupcrados nos trôs núcleos de mistura com ossos de

animais, aprcscntam aS mcsnlãs caractcrísticas dcstes, i.é,_os ossos longos tivcram
as diáfiéci cstilhaçadas, pcrmancccnclo as cpífiscs com claras marcas de fratura,
fcitas quanclo o osso ainda cra frcsco; alguns tambóm cstão qucimados.

Todos são dc aclulto e do lado dircito do csquclcto, provavclmcntc dc um
mcsmo indivíduo: são partcs clo [ômur, do úmcro, do rádio, dois ossos da mão, dois

do pé, uma vórtcbra c utn dcutc incisivo infcrior muito dcsgastado.

Estcs ossos, distribuíclos pclos Lrôs núclcos, cncontram-sc na pcrifcria dc 4 dos

5 lugarcs clc fogo, cxatanrcntó como os clcmais rcstos de alimcntos. (Estampa 5)

Esscs dados nos lcvant a propor o achado dc rcstos anLropofágicos. Mas com
csscs daclos aincla ó ditícil cliz-cr ic a antropofagia cra ocasional ou um hábito ar-
raigado na população,

Os rcstos ósscos dos outros dois sítios cncontram-se cm cstudo. No segundo
sítio dc Canclclária, distantc 2 Km do prirnciro, os rcstos alimcntarcs parccem
idônticos c as proporçõcs scnlolhantcs; nclc ainda náo se confirmou ncnhum sa-

crilício humano. Ño síiio clc ltapoã, na bcira da Lagoa dos Patos, os ossos de peixe

constiLucm mais da mctadg clos rcstos; a maior partc vcm de bagrcs. Esta grande
rcprcscntação clo pcixc na alirncntação talvcz não scja dcvida_cxclusivamentc à

vi2inhança ãa lagoã, vcrdadciro criatóric clc pcixcs nrarinhos e de água docc, mas

a um contato colìl as populaçócs dos "cerritos" próximos, da Traclição Umbu, que
pcscavam intcnsanrcntc; csto colltaLo cstá indicado pcla prcscnça dc p-ontas dc
projótil cm pcdra, artclatos courplctanrcnf.c dcscouheciclos dos Guarani e abun-
danics na outra Lraclição. Os ossos clc caça, cm grandcs linhas, são das mesmas

cspócics quc nos outros sítios e aparcccnr crn proporção semclhante. Os ossos

humanos qucbraclos o qucimados são dc urn indivíduo adulto e dc um jovcm.

Apcsar clc rico nos trôs sítios, o l.naLcrial arqucológico é bastantc limitado para

sc tcr unra idóia cla alinrcrrtação, sua proclttção, prcparo c lormas dc consumo. Para
isso rccorrctnos à inforr¡açáo ctnográfica.

As inl'ornraçties Etrr oglrilicas

O maLcrial bibliográfico procluziclo sobrc os Guarani dos sóculos XVI e XVII
ó muiLo rico c scria inrpossívcl rcunÊlo cu1 pouco tcrnpo. Por isso bascamos nossa

busca nunra obra, na qual clc cstá compcncliadoi são o Tcsoro dc la Lcngua Guarani
c o Bocabulário dc la Lcngrta Guarani clo Pc. Antônio Ruiz dc Montoya, S.J. Ambos
os volumcs foram publicaclos por primcira vcz cm 1639 c rccditados cm L876. Mon-
toya foi missionário nas principais frcntcs c clcpois supcrior cla missão, nas clócadas
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iniciais clo século XVII, quanclo o complcxo das missócs cntrc os Guarani foi cs-
tabclcciclo. Essas nrissõcs abrangianr, cntáo, parLcs do Sul do Brasil (RS, PR, MS),
do Nor<lcstc Argcntino (Misioncs) c do Paraguay (Misioncs).

Dcviclo a scu carátcr abrangcntc c sistcnratizaclor, o Tcsoro c o Vocabulario,
scnr sombra clc clúvicla, são as nclhorcs [ontcs cLnográficas para os sóculos iniciais
da colonização. Junto co¡n a GramáLica c o Catccisnro l"inham como objctivo básico
sistcnratizar a língua, rcunir o vocabulário cxistcntc c cstcnclô-lo a tudo o quc a
Missáo clo Guaranicxigia. Essas obras prccisam scr tratadas com ccrtas prccauçõcs
guanclo buscamos informaçõcs para o pcríodo pró-colonial, como ó nossa intcnção.
E quc os claclos nio sc rcfcrc¡n a unra população inclígcna inta(a, ncll os tcxLos são
trataclos dc ctnografia, uras instrumcntos vivos dc cristianização c civilização. Elcs
sc rcfcrcnr à vicla clcsscs inclígonas no mourcnto cla cxpansão colonial, quando clcs
cstão pcrcliclos cm conflitos clo Locla naturcza, provocaclos quasc todos polas lrcntcs
colonizacloras, quc os cnvolvcnr por Loclos os lados c os dcsagrcgam cconômica,
social c politican¡cnto. os tcxtos, por outro laclo, são asscntaclos quando as missócs
já tôm quasc trôs clócaclas clo r:xisLôncia c por isso fcflctcm tambónr a vicla dcntro
clcsscs povoaclos coloniais.

, Enl uossa co'rpilação procuralìlos scr cautclosos, mas ó provávcl quc, junto com
clcmcntos inclígcnas pró-coloniais, sc tcnlra imiscuíclo algunr do pcríoclo colonial.

C)s olcnrcntos rccopilaclos rcl-crc¡n-sc cls fornra inclistinta c gcnólicaa um Gua-
rani itrtcrn¿tltrcnl.<¡ clivcrsificaclo, clistribuíclo por anrplos cspaços não uniformcs,
rcsponsávcis Lambónl por alguma clivcrsificação. Com isso amplianros a visão muito
localizacla cla arqucologia, nras porclcnros a niticlcz local.

Ncsta socioclaclc os alinlc¡rtos clc origcrn vcgotal clcvcrianr sobrcpujar longc os
clc origcr.rr aninlal. A nraior parto proviria clo chácaras, abcrtas no màto, atravõs dc
clcrrubacla-c-qttcimacla, nas tcrras fórtcis clas várzcas clos rios c uas cncostas mcnos
inclinaclas clc ulorros c cla borcla clo planalto.

Dttas plantas cram ospccialnrcntc inrportantos na proclução clo Guarani: o mi-
lho c a manclioca.

Do ntilho sãtl cutturcraclas ¡rruiLas varicdaclcs: vcrnrclho, anrarclo, branco, clc
cspiga pcqrtona, pipoca. Elc poclia sor consumiclo vcrclc ou nracluro, conscrvaclo na
cspiga, clcbulhaclo, pilaclo ou nroíclo. o grão intciro poclia scr coziclo, só, com carnc,
ou cor.u vcrclura; ou poclia scr Lostado, ou torraclo. Pilado, podia scr coziclo, pro-
cluzinclo cttrô otl nringau. Mascaclo, poclia scr transfornraclo cm bcbicla fcrmcníada
(chicha). Moíclo poclia Lransfornrar-sc cnr nringau ou bolo.

O milho ó uma planta anual, rcprocluz.icla a partir dc grãos, quc dá origcm a
uura ou cluas ospigas por caulo c anraclurccc no pcr'íoclo qucntc do ano. O milho
maclrtro, colhiclo,. poclc scr conscrvaclo por nlais algunr tcnrpo, clc prcfcrôncia na
cspiga, mas ó ¡nuito alstaclo pclo gorgûlho, quc o cònsonrc. ôo,.uo iuprimcnto clc
cobriria bcm o vcrlio o palto clo outo¡ro.

Da uranclioca sio nroncionaclas a varioclaclc clocc (aipinr) c a amarga (brava ou
lcgítima). Para anrbas há rcgisLro do vários nomcs.
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A docc poclcria scr dirctanrcnLc cozida ou assada. Ao mcnos a amarga passaria
por proccssos conhocidos parâ a rctilacla clo vcncno: <Jcscascar, ralar' scparar o
suco da nìassa conr cxprcnrcclor, c sccar. Ela tanrbó¡n podia scr ralacla com a casca.

Com a massa frosca poclia-sc fazcr bciju ou farinha. A farinha, para maior dura-
biliclade, cra scca na fuuraça. Cor¡ o caldo pocliarn-sc tcmpcrar alimcntos.

Outra lonna clc prcparação cla manclioca cra cortar as raízcs am Liras c doixá-
las dc nrolho na água ató clcsma¡rchar, cotn o quc tanrbóm sc cxtraía o vcncno
(mandioca puba); ralada, tanrbónr so lazia bciju.

A fariuha, assim procluzicla, conr nrais ou mcllos anriclo, fibras c casca, podia
scr consuulicla clirctamcntc or.r cozicla, lazcnclo pirão ou nringau. Conr cla tanrbóm
sc fazia unla bcbicla Icvsnlonto alcoólica.

A manclioca, nrultiplicacla atravós clo cnl.crro clo partcs cla ranta, ó uma planta
quc poclc clurar vários allos, nlas ó clcs[rutávcl clcpois clc alguns mcscs dc plantada.
O aprovcitamcnl.o rcgistraclo ó clas raízos, cuja utiliz;rção ó ¡naior no vcrão o comcço
do outono. Translornlacla cnr lalinha ou bciju, cla pcr¡ritia um abastccimcnto anual.

A baLata-cloco l-anrbónr pûrccc tcr ocupaclo unr bom lugar na alinrcntação. Em
MonLoya aparcccllr lìu r.uorosas varicclaclcs.

Ela cosLuma scr usacla cozicla ou assacla, Mas dcla tanlbóm sc faz unra bcbicla
lovcnrcnto fcrnrcntacla.

É unla planta plurianual, rcprocluzicla nornral c facilnrcnte, cntcrrando partc
da rama. E poclc scr dcslrtttacla clttranLc toclo o ano, cnrbora não tcnha scmprc o
mcsmo gosto c rcnclinlcnl.o.

Uma planLa co¡rr caractcrísl.icas c tlso scnrclhantc ó o cará. Dclc são mcn-
cionados algunras varicclaclos: grauclc, pcqucno, brauco, roxo.

É tambóm uma planLa plurianual.

Montoya clá o nomo do rncia-clírzia clc raízcs comcstívcis, mas qt¡e são clilíccis
clc iclcntificar c algunras poclcm scr alicnígcnas. Enl.rc clas cstariam as raízcs dc um
ccrto "carclo" (polo contcxto, possivcln.rcnLc sc tratc clo gravatá).

Dc partc clas Icguminosas, as nrais irnportantcs são os fcijócs c o amcndoinr.

Fcijõcs clo ¡lu¡lcrosas va¡icclaclcs são mcncionados: os que Lrcpam, os'quc tôm
ranros, os arbustivos; clc gráos granclcs, pcqucrros, anarclos, vcrmclhos, pintados, ctc.

Os grãos ou vagcns poclianr sc¡'consunridos vcrclcs ou maduros; scriam cozidos
inLciros, ou moíclos o clcpois aprovcitaclos.

Os foijõcs rc rcprocluz.cnr pclos [r'utos, originanclo, cm sua quasc totalidaclc,
plantas anuai.s, quo anraclurcccnr os grãos no pcríodo qucntc clo ano. Os grãos
podcriam scr conscrvados clurantc algunr tcnrpo, contribuinclo para o abastccimcn-
to anual elc protcínas.

O anrcncloim, clo qual sc inclica¡n algunras varioclaclcs, ó unl bom produtor dc
gorcluras. As vagcns subtcrrâncas clossa planLa anual, quc sc rcprocluz pclos scus
fnrtos, anraclurcccnr Lanrbónr no pcríoclo qttcntc clo ano.

Os grãós nlacluros poclcnr scr'co¡lstr¡niclos ao natural ou torraclos. Montoya
tamþóm fala crìr lcito clc amcncloim.
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O frul.o [onl un]a cluração iclativa¡nonto longa, clc vários anos.

Montoya [ala, aincla, quc as cucurbitíccas (calabazas) cranl nruito consunridas.
Elo nrcnciolla unl grancl0 núnlclo clc varicclaclcs, quc agora aincla são clifíccis dc
iclcntificar c clanl conriclas ou cranr usaclas parr lazcr rccipicntcs: vcrnlclhas, prc-
[as, dc pcscoço, clo cabcça rcdoncla ctc. A nlaior partc scrianl ctiltivaclas, mas al-
gunra ola sclvagcur. Pocliam scr conìidrs coziclas, assaclas ou transformaclas cm
vinho.

Sio gcralnrcnLc plurrLas anuais, quo sc multiplicam pclas suas scmcntcs.

A "cot¡vo da tcrra" (tayá), dc quc contianr as folhas c as "raízcs", ó uma cspócic dc
inhamc rutivo, clo Icrlas únliclas o cuja rcprocluçiro poclcria scr lavorccicla pclo homcm.

É unlu planta plurianual, cluc sc multiplica facilmcntc por broLos quc nasccm
ao pó clos c¿rulcs.

Divcrsas variccl¿rclcs ck: pinrcnLas Lanrtrónr são mcncionaclas.

A pacoba, aprcscntacla scr.n uonrcs altcrnativos, poclcria scr ulila banana irn-
porLada ou nativa.

O ananás, clc unla blonrcliácca soh,agcnr ou donlcsticacla, ó uur fruto granclc c
mrril.o cloco, quo poclo scr consunriclo clircl.anlcntc ou transfonuaclo cm viuho con't

poqucna lcrnrcnLação. Poclo scr rcpro(luziclo por broLos nasciclos no chão, ou na
ponl.a clo fruto. As toucciras sio plurianuais, cnrbora cacla u¡.u clos caulcs produza
rum síl [rt¡Lo.

Outra bronrcliácca, sclvagcut, ó o gravatá, quc procluz uln cacho com frtltos do
tanranho clc urlr ovo do galinha o gosto aciclulaclo nruito fortc.

A plunta, c¡u Lt¡clo scnlclhalltc ao ananás, tcria siclo usacla para a cxtração dc
fibras, para ploclrrçl-io clo corclas.

Montoya nrc¡lciona unra planta conrcstívcl, qtlc sc dcscnvolvc na ágtta, cm cima
clc rochas (igaú), quo poclcria lcnrbrar um agrião.

Etrtro plantas cultiva(las, c¡nbura não clilctunrcnto conrcstívcis, cstava o fumo,
aparcntonrcntc clo pouco uso cnr ópoca pró-colonial. MonLoya fala Lanlbóm do
instrurncnto usaclo pala absorçio cla funraça, quc poclcria scr tanto t¡m cachimbo
scnrclhanto aos rrroclcnros cachimbos ou às pitciras.

O firnlo ó unla planta prockrrrinautcmonto anual, quc sc propaga pclas sc-
nrontcs.

Alguntas plantas cla nrata clam inrportantcs para o abastccimcnto httmano. A
nrais closl.acacla palccc tcr siclo o pinhciro, quo fornra florcsl.as clcnsas cm toclo o
planalto. Cacla ín,oro-fônrca poclo procluzir unra granclc quanLicladc dc frutos, gos-

Iosos r.: r'icos cnr carbohiclrattls. Elcs atn¿tclurccc¡.u no outono.

Os pinhílcs poclcm scr conriclos crus, uras são nrais gosl.osos cozidos ou tostados
sobrc o [ogo.

Co¡lo cm cstaclo uatrlr¿rl não sc conscrva¡n por nruito tcnrpo, havia clivcrsas tóc-
nicas clo conscrvaçáo: clcs pocliiurr scr cnl.crraclos cm covas para curLir ou azcclar,

pocliurr scr colocaclos no funclo clc burhaclos ou cnr água para conscrvar lora do alcance

clo ar c clc pragas; clcsqscaclos ou tr¿usfornraclos cnr fiuinha, clc quc faziam pão.
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Os pinhoos nladuros costunla¡.n cair naturalnlcntc, ou podcm scr dcrrubados
a partir do chão; MonLoya inclica uma tócnica cspccial para subir nas árvorcs, com
uma corcla clcl¡aixo clos braços.

As numcrosas varioclaclcs clc palnrciras Larlrbóm produzcm muitos frutos. Dos
scus coquinhos nrttiLos tônr polpa gostosa c Lodos olcrcccm amôndoas ricas cm
gorduras. As folhas aincla não abcrtas de várias dclas ou o caulc tcnro podcm scr
comiclos, como palnrito. Montoya fala cnl f¿rinha produzida a parl.ir clc várias pal-
nrciras, provavclmcnLo clo palmito. E da proclução dc ólco a pártir clc cocos.

Folhas clc raízcs ds ccrtas plantas cla nlata crarn usadas tostadas, cozidas, ou
crt¡as para alinrcntação crrr (cnrpo clc pcnúrria. Montoya mcnciona ao mcnos cluas
ptcridófitas clas qtrais sc co¡riam os broLos [crrros ou ainda não abcrl-os. Uma clclas
ó o xaxinr,

Divorsas varicclaclcs clo fungos, gcralmcntc assa(los nas brasas, tambóm cram
usados conro alinlcnto.

áo ibórica já sc usava, cm Quc nlcclicla c dc quc forma, a
c Mo¡tLoya clá a cntcnclsr quc Lalvcz não, ou só cm ccrtas
c s iclosas. A planta, uma árvorc bastantc granclc c copada,
i, c árcas vizinhas.

Tambóm cxisLc¡rr rc[cr'ôncias a planLas ncdicinais.
Ccrtanrcntc Lrltivaclos cranr nrais importantcs quc os rccolhidos

na nrata, nras alg lcnr,scr consiclcraclos funclamcntais, cspccialmcnte
o. pinhão por.su o valor nul.ritivo. outros, como as fruias, propor-
cionarianr variaç inlcntar.

Cotno a nraior parto clas plantas cultivaclas c tanlbóm os frutos naturais ama-

. 
A fonrc poclia scr provocacla pola lalha na colhcita cla mandioca por um invcrno

nruito prolongaclo, clo nrillro por un.ra csLação muito scca ou cnchcntcs, ou uma
colhcita irlsuficicntc clc pinháo. ^lalvcz.a caça fossc intcnsificacla ncsscs momentos
clc pcnúria.

- A protcína anintal cra conscguicla com a apanha clo variaclos animais, uma parte
dos qLrais foi icicntificacla nos rostos arquôológicos. euanclo comparamos os
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rccupcrados na cscavação com a inrcnsa lista dc Montoya notamos mais nossas
faltas. Vamos dar dcstaque apcnas àqucles que, por seu pequcno tamanho ou difi-
culdadc dc idcntificação, nrais faltam em nossa lista antcrior.

Primciro, a içá, formiga clc grancle abdómcn, que costuma ser comida cm ccrtas
áreas.

Dcpois, larvas dc numcrosas varicdadcs, quc se criam em di[crcntcs madciras,
em palmciras e na taquara.

Pcixcs, anfíbios c rópLcis, chamando Montoya atenção para o consumo de
cobras, das quais cita numcrosas cspécics.

Moluscos c crustáccos clc água doce c salgacla.

Muitas avcs, granclcs como a cma, módias como patos, marrccas, garças, o
jaburu, o tahã, o colhcroiro, o uru, ojacu, ajacutinga, a aracuã e perdizss, ou
n'¡cnorcs como as ponrbas, os papagaios c uma infinidadc dc þássaros.

E natural¡ncnl.c os granclcs anirnais das florcstas, cujos restos mais foram recu-
pcrados na cscavação.

Abclhas silvcsl.rcs, quc procluzcrn mcl, o qual pode scr consumido in nafttro,
ou misturado com água.

Embora não houvcssc anirnais proprianrcntc domésticos, os cronistas geral-
mcnto apontanr para aninrais manLiclos cm cal.ivciro, que podiam ser tanto mamí-
fcros, conro avcs.

Os alimcntos pocliarn scr consunridos zt tutluro,ou translormados. O meio mais
importantc dc transfornração cra o [ogo: alimcntos podiam scr assados ou torrados
sobrc o fogo, as brasas ou cinzas, dirctamcnte, cmbrulhados cm folhas ou sobre um
girau, conro sc fazia colr a carnc; podiam scr secaclos na fumaça, como certas
farinhas; poclianr scr coziclos, assaclos ou [orrados cm panclas e assadores. Podiam
scr sccos ao sol, conro carnc, pcixc, farinha. Um meio muito usado para quase todos
os produtos cra clcsfazcr a sua forma original, pisando no pilão, mocndo, ralando
ou mascando: carnc, pcixc, pinhão, milho, mandioca, fcijão, palmito, coquinhos,
frutos. Fcrmcntanclo, produziam-sc bcbidas, como a do milho, de raízes, de batata-
doce, dc abóboras, dc divcrsas frutas; gcralmentc o preparado era previamente
aqucciclo. Fnltos pocliam scr curLiclos, como se fazia com o pinhão. Podiam ser
usados para produzir gorclura, como o fruto dc uma palmcira. Dc uma certa planta
produziam cinza, usacla conro succdânco do sal.

Numcrosos artcfatos c rccipicntcs cstavam dirctamcntc ligados a cssc proces-
so: panclas, cr.tias, cabaças, ccstos, tipitis, pcnciras, colheres, facas, pilóes, mós,
ralaclorcs, ganrclas, abanadorcs clc [ogo, ctc,

Vamos dctcr-nos aincla urn pouco nrais nas formas dc apanha dos animais.

Pcixcs cram apanhados conr linha, usando ou não anzol, quc podia ser de dcnte;
com rcclc pcqucna (puCá) ou granclc; com covo ou pari, canalizando a água por um
espaço rcduziclo, fisganclo-os ou flcchando, ou barrando os arroios para envenenar
as águas com tinrbó ou raízcs.

Avcs cram 4panhaclas com goma dc ccrtas árvores ou cera dc abelha, com laços
no chão ou sobrc plataformas no alto das árvorcs, com armadilhas diversas do tipo
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arapuca ou gaiola, colll arco-c-flccha, usando ncsta uma ponta grossa (virotc) ou
múltipla para atingir coln nrais scgurança o pcqucno alvo, ou com bodoquc, lança-

dor dc pclotas dc barro ou dc pcclra.

Para aninrais clivcrsos havia ostratógias clifcrcntcs: os que andam cm l"rilhciros
pocliam scr cspcraclos no ponto do passagcrn, mttnclóus podiam scr cavados no scu

caminho para caircm nclcs, cscon(lcrijos construíclos para o caçador não scr visto;
rcdcs cstcncliclas, ou barrciras arrnaclas para o anirr,al não fugir; arapucas c laços

cram conrr¡ns. Os a¡rinrais poclian scr abaticlos com porrctc dc batcr c atirar, com

arco-c-flccha c zarabatana. A caçacla poclia scr colctiva c organizada, ou indiviclual,
pcranrbulanclo no nrato à stta procura ou cspcrando o animal no ponto dg passagcm,

no bcbcdouro ou junto cla Loca ou ¡rirtho.

A gucrra muitas vczcs tinha aspccl-o dc caçada c as víl.ilnas comiclas. Na gucrra
sc usava prcfcrcncialntontc al'co-0-flccha c cspacla dc maclcira; cotrro protcção,
cscudos c roclclas. Mas Lambónr sc poclia ttsar o taçapc, um porrctc dc cabcça

cngrossa(la.

É dilicil avaliar hojc a inrportância cla gucrra na socicclaclc guarani pró-colonial.
Ao l-cnrpo cla Conquista ola cla gcnoralizacla.

"A lcrociclaclc clcssa gcntc cm nratar-sc c comcr-sc ó incrívcl. Praticaram-no
inicialr¡ontc conro vingança clo scus ininrigos, nras acostumarart't-sc clc tal forma
com a carno hunrana, qucjá o lazcnr por gosto. Está csta rcclução a duas lóguas cle

uula scrra na qual sc tinhanr juntaclo ató quarcnta ínclios forocíssimos. Dc um dclcs
sc vcrificou quc Linlra comiclo vintc possoas apanhanclo-as clc surprcsa; dc outros,
cinco, dc rrrancira quc scu principal st¡stcnl-o cram homcns" (Mortloya itt Corlesão

1951:263).

"Saiu um ínclio com stta l"anrflia, quc ora conrposta clc dczcssctc pcssoas' a

buscar alintcnto pclos nratos. Encoutraraur-no clois ínclios c lazcndo amizaclc com
o ínclio, pcrmancccraul conr olc naqtrclo clia, c no outlo lrataram a clc c unlas ínclias,

quc lcrniatll fugisscnr, col1l o quo tivoranr co¡rricla por alguns clias. Dcpois iarn

mal-anclo outros c conteuclo-os. As crianças quc ficavarn (cntrc as quais havia unl
nlcnillo quc nos Linha scrvick) cur uossa casa) quiscranr fugir, mas os vclhacos as

nrataranr a toclas c as assaraur, coln o quo tivcranr o qttc col.ncr por bastantcs dias.'."

(Idcrtr, ib ida rtt, 27 6).

Tcxtos scnrolhanLos sio cornuus nos rclat(trios altuais clos jcsuítas.

CONCLUSAO

Estc ó unl primciro osboço sobro a alinronLação clos Guarani; as cscavaçóos são

ainda poucas, localizaclas o fcitas co¡n tócnicas basLantc primitivas. As inlormaçócs
ctnográficas [orant bascaclas r.runr só autor. Mosnro assinl as visõcs quc nos propor-
cionanr já são aprcciávcis. Quanclo tivcrmos cscavaclo intogralmcnLc, com novas

tócnicas, clczcna.s clo alclcias, corrcsponclolìtcs a (l¡vcrsos pcríodos c variaclos anl-
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bicntcs cla ocupação pró-colonial, tivcrmos rccopilaclo as in[ormaçõcs de missioná-
rios, govcrnantcs c nlilitarcs c conscgtrirmos scÞarar rigorosamcntc o quc ó indí-
gcna clo quo ó colo¡rial c subsLiLuir por nomcs cicntíficos ou tócnicos os nomcs
popularcs, podcrcmos clar nraior prolunclidadc à nossa HisLória, mostrando não só
quais os alinrcntos, conro clcs foranr prcparaclos, como aparcccram na cultura gua-
rani, nras ta¡nbóm QUal o scu papcl social, rcligioso ou místico.

ABASTRACT: Thc tcxt is a first approach to the dict of the Guarani
inclians of Southcrn Brazil.Thc archacological cxcavatiou [urnishcs mainly
inlornrations about tho hunLing activity; tlrc Ethnography olfcrs data con-
ccrning horLiculturc, gathcring ancl trapping tcchniqucs and loocl prcpara-
tion. Tho conrbination o[ thc archacological ancl thc cthnographical ap-
proachcs prcsonts a variccl loocl supply covcring thc wholc ycar without
cxccssivc scazonal clcficicncics. Ca¡lnibalism, so oltcn rcporl.cel in colonial
clocuurcnts, is confirnrccl by Archacology.
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